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Queridos irmãos de Jesus Cristo,

Lendo o primeiro capítulo do evangelho de Marcos e pensando sobre o seu conteúdo, me surpreendi sobre vários detalhes. Pequenos detalhes que levam à pergunta: quem é Jesus? Logo no início aconteceram coisas surpreendentes; coisas que nos deixam pensativos. Vou lhes dar um exemplo:

O chamado dos discípulos. Zebedeu tem uma empresa de pesca. Ele tem dois ou três barcos, vários empregados e os dois filhos trabalham também na empresa. Um dia os filhos estão no barco consertando as redes. Mas ali chegou um homem. Ele parou e os chamou e logo eles deixaram o pai Zebedeu com os empregados e seguiram Jesus. E Zebedeu não disse nada, enquanto ele tinha o sobrenome Boanerges. O que significa que ele podia ser muito brabo! Imagine se você fosse João, trabalhando na empresa do pai. Você deixaria o seu pai, seu trabalho e sua casa para seguir um homem que não conhecia?

Vou lhes dar mais um exemplo:
Jesus começou a pregar na sinagoga de Cafarnaum; ali ele fez mais um milagre. Ele é um curador. A fama dele cresceu e ele pregou em todo o estado de Galiléia. Depois de um mês ele voltou para Cafarnaum, mas ele não voltou para a sinagoga; alguns irmãos viram Jesus numa casa de festas junto com muitos descrentes, comendo e bebendo.  Imagine que isso aconteceria aqui na igreja em Maceió. Como vocês reagiriam? O que vocês diriam?  

A pergunta é quem é Jesus? Os primeiros capítulos do evangelho de Marcos colocam esta questão em nosso meio: O mistério de Jesus: quem é este homem? 

O MISTÉRIO DE JESUS: QUEM É ESTE HOMEM?
Vamos observar:
1) O método de Jesus

2) A mensagem de Jesus

3) A missão de Jesus

É interessante, irmãos, observar o método de trabalho de Jesus. Prestem atenção ao método de Jesus, pois podemos aprender com isso para o nosso trabalho evangelístico. 

Jesus começou a pregar, quando João Batista foi preso. João preparou o caminho do messias, dizendo: “Preparai o caminho do Senhor. Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo”. João saiu do palco, Jesus chegou. Mas as pessoas não sabiam que Jesus era o Messias. Elas conheciam Jesus como Jesus de Nazaré. O homem de Nazaré. O filho do carpinteiro.

Então, Jesus começou a pregar. Ele se apresentou como Mestre. Um mestre é um pregador com discípulos. Por causa disso, ele chamou 4 discípulos: Simão e André; e Tiago e João. Duas vezes dois irmãos. Imagine isso, irmãos! Dois irmãos saíram do seu trabalho. Não iam mais trabalhar. O que a mãe ia dizer? O que a mulher de Pedro teria dito? No final da semana elas querem ver dinheiro; querem comida. E como será? Então, este chamado era muito estranho, irmãos. Eles foram e ninguém reclamou;  Isso já nos mostra alguma coisa sobre Jesus. Ele tem muita autoridade. Ele falava com muita autoridade. Quando ele disse: venha! As pessoas lhe obedeceram.

As pessoas descobriram isso na mesma semana, quando ele visitou a sinagoga de Cafarnaum. Jesus pregou na sinagoga e as pessoas se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava como quem tem autoridade e não como as escribas. Jesus sabia sobre o que ele estava falando. Ele falou com conhecimento, com segurança. Ele falou a verdade. A verdade sempre vem com autoridade. E com a mesma autoridade Jesus mandou um espírito imundo sair de uma pessoa que estava na sinagoga. 

Então, o primeiro culto de Jesus na sinagoga de Cafarnaum foi um sucesso. 

Desde aquele momento a fama dele correu em todas as direções, por toda a circunvizinhança da Galiléia. A notícia se espalha rapidamente e já à tarde as pessoas estavam chegando com todos os enfermos e endemoninhados para que Jesus os curasse. Vs. 33: Toda a cidade estava reunida à porta. Ele trabalhou até alta madrugada (35); depois disso ele se retirou para orar. Mas enquanto estava orando, outras pessoas estavam chegando à porta da casa de Jesus. Elas falam com os discípulos e os discípulos o chamaram e disseram: Todos te buscam. Mas Jesus não queria atende-los. Ele não queria ficar preso em Cafarnaum, curando as pessoas. Ele veio para pregar. E por causa disso, ele disse: Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de que eu pregue também ali, pois para isso é que eu vim.
Então Ele visitou toda a Galiléia, pregando nas sinagogas e expelindo os demônios. Isso continuou até o momento que ele curou um leproso! O leproso divulgou a história e desde aquele momento Jesus não mais podia aparecer publicamente em alguma cidade. Ele devia evitar as cidades. Ele permanecia fora das cidades em lugares ermos (45). Mas a multidão o seguia e de toda parte vinham ter com ele. Em pouco tempo a fama de Jesus cresceu. 

Podemos ver isso em Capitulo 2. Quando Jesus voltou para a sua casa,  a notícia logo se espalhou na cidade, e muitos afluíram para ali, tantos que nem mesmo junto à porta eles achavam lugar. A casa estava cheia. Estava tal cheia, que um grupo de pessoas que queriam que Jesus curasse o seu amigo paralítico, teve que quebrar o teto para chegar perto de Jesus. E desde aquele momento Jesus mudou de local e foi para a praia. Ele os ensinava a beira do mar, sentado num barco, enquanto a multidão estava em redor dele.  

Agora, prestem atenção ao método de Jesus. Jesus começou a pregar na sinagoga, mas ele não se limitou à sinagoga. Na sinagoga ele encontrou os crentes, mas ele não veio somente para os crentes. Ele veio para as pessoas que não podiam entrar na sinagoga; Ele queria pregar para os descrentes, para os pecadores, que não visitavam uma igreja; aquelas pessoas que viviam no mundo. Elas deviam ouvir o evangelho também. Por causa disso Jesus não se limitou à sinagoga, mas pregava também em outros lugares. 

A vantagem de Jesus era que ele podia fazer milagres. Os milagres chamavam a atenção da multidão. As pessoas vieram para ver os milagres, e naquele momento ouviram também o evangelho. O caso do paralitico é um bom exemplo disso. Ele queria ser curado, mas Jesus lhe disse: “Filho, os teus pecados são perdoados”. O paralitico não veio para receber o perdão dos pecados, mas queria andar. Jesus lhe mostrou que existe uma coisa que é muito mais importante do que a saúde física. Jesus lhe ofereceu a remissão dos pecados, paz com Deus!

E naquele momento o público reagiu e disse: “quem pode perdoar pecados, senão um, que é Deus?” Quem é este homem? As pessoas descobriram o mistério em redor de Jesus. Quem é este homem? As pessoas estavam cegas e não sabiam que Jesus é o filho de Deus. As pessoas estavam com um véu. E Jesus levantou o véu um pouquinho, porque ele mostrou o seu poder. Tanto o poder de curar um paralítico, mas também o poder de perdoar pecados. E quando as pessoas observaram isso, elas ficaram admiradas e deram glória a Deus (12). 
Naquele momento, Jesus mostrou que o método dele estava ligado com a mensagem dele. Ele não veio para chamar os justos, mas para chamar os pecadores ao arrependimento. Por causa disso, Jesus procurou no sábado as pessoas que visitavam a sinagoga, e durante a semana as pessoas que não podiam ir para a sinagoga, porque Ele veio para chamar os pecadores ao arrependimento. E o caso de Levi serve como bom exemplo. 

O chamado de Levi é uma coisa espetacular, como no caso dos outros discípulos. Quem era Levi? O texto diz que Levi era um publicano. Isso quer dizer que ele trabalhava na Receita Federal. E parece que Levi não era somente um funcionário da Receita Federal, mas ele era um chefe da Receita Federal. Quer dizer um alto funcionário que trabalhava à serviço do rei Herodes. 

Levi não podia entrar na sinagoga, porque todos os publicanos eram considerados impuros. Eles trabalhavam com os romanos, ímpios. Então pelo contato do dia-a-dia e também por causa dos juros altos e injustos que cobravam das pessoas. Os publicanos foram considerados como pessoas que viviam em pecado. Traidores e viciados em ganhar dinheiro. Levi era assim. Ele não estava interessado em Jesus. Ele não fazia parte da multidão que seguia Jesus. Ele estava no seu escritório, supervisionando o trabalho da Receita Federal. 

Mas aconteceu um milagre. Porque Jesus chegou à coletoria e disse-lhe: SEGUE-ME! Ele disse isso com tanta autoridade, que não houve nenhuma discussão. Não é estranho? Tenta isso aqui na Receita Federal. Entra e procura o chefe e diz para ele: SEGUE-ME! Ele vai dizer: quem é você para me dar tal ordem? Duvido que ele se levante e o siga. Mas Levi fez isso sim! Isso é o milagre aqui. Levi se levantou e seguiu Jesus.  Mais uma vez Jesus mostrou o seu poder divino. João Batista já tinha dito que Deus poderia suscitar filhos a Abraão de pedras (Luc. 3,8). É esse tipo de milagre que aconteceu aqui.  Jesus falou e transformou o coração de pedra de Levi. Ele mudou a sua vida. 

Dessa maneira Jesus deixa bem claro que Ele não depende das pessoas. Jesus não dependia da multidão. Se quiser, ele podia criar uma multidão de pessoas fiéis. O chamado de Cristo é irresistível. 

Temos um hino que diz:

Irresistível é a graça de Deus

Ao que está morto em pecado

É soberano o chamado do Pai

Ao homem atraído e amado. 

Essa é a situação de Levi. Ele vivia em pecado. Ele estava morto em pecado. Mas Cristo chegou e o chamou. Um chamado irresistível, porque ele se levantou e o seguiu. Ele foi vencido por uma só palavra. 

E ele é só um exemplo. Só o início da obra de Jesus. Porque a conversão de Levi levou Jesus a uma festa na casa de Levi. Levi se converteu e estava feliz com Jesus. Ele convidou todos os seus colegas, os seus amigos e familiares para celebrar este momento. E Jesus estava no meio da festa, comendo e bebendo. Por quê? 

Os Fariseus se perguntaram isso. Por quê? E Jesus lhes deu a resposta: os sãos não precisam de médico, e sim os doentes; não vim chamar justos, e sim pecadores para arrependimento.  Levi foi um dos primeiros, mas por meio de  Levi Jesus começou a ter contato com um grupo maior de pessoas que viviam em pecado. E o objetivo de Jesus é ainda maior. Ele veio para chamar todos os pecadores ao arrependimento. Não somente Levi, não somente o grupo de amigos em redor de Levi, mas todos os pecadores. Até aos confins da terra! 

Jesus começou na sinagoga de Cafarnaum, depois em todas as sinagogas de Galiléia, depois em toda Galiléia, mais tarde em Judéia, em todo Israel e finalmente ele mandou os seus discípulos aos confins da terra, para chamar todos os pecadores ao arrependimento. 
Essa é a missão de Jesus: chamar todos os pecadores ao arrependimento. Nós devemos continuar com este trabalho. Não podemos nos limitar aos irmãos dentro da igreja, mas devemos buscar as pessoas que não visitam a igreja; As pessoas que não vivem em comunhão com Cristo.
Cântico: De todas as tribos, povos e raças; muitos virão e louvar.
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